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maquiavélicos, insones e eclesiásticos  
nós compomos sueltos fantásticos  
recheados de insubordinação e ironia 
travessos versos inoportunos  
surgem nas linhas como gatunos  
de um samba cego cheirando amor imperfeito  
e na inconstância desse signo-traço  
caio desabo me perco me acho  
num sentimento não mais que irreal: 
- é que me acho num copo devasso  
feito de neve, granito e almaço 
quando me vejo no espelho do sim  
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